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TEATRO 

(Grande Auditoria) 
--o-­

SOCIEDADE 

• 

• 

• 

• 

• 

DE 
C ·ULTURA ARTISTICA 

SARAU 787.o 

Em 27-9-1957 

FESTIVAL DE QUARTETOS 

com 

MARGUERITE tONG 
E 

• 

• 

' 
• 

' 

R. DA CONSOLAÇÃO 2104 

• 
com o cabelo 

bem penteado, macio 

e brilhante 

LEO DE LAVANOA 

O m11is oerfe1to fixador 
para senhoras e cavalheiros I, 

' ' • 

• 

• 

• 

• 

e ·-.8 ·-.. 

CONJUNTü DE CORD .A~ 
~m produto do PERFUMARIA SAN-DAR S. A. 

Ru~ Teodoro S4mp•lo, 14U • .l'do P•ulo I 

guarda 
MUDANÇAS , . 

· move1s 

Encaixotamentos 
transportes 
inter­
estaduais 

SEGUROS 

flscher 

• 
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MARGUERITE LONG 

\1 argueritc Long nasctu em Ximes, Fran­
ça, em cujo Conservatório começou seus es­
tudos musicais. Revelou-se, desde logo, alu ­
na das mais aplicada~, progredindo rapida­
mente. Aos dez anos, apresentou-se pela pri­
meira vez em público, no Teatro de Ximes. 
interpretando o '·Conserto em ré menor" de 
:\foz~rt. De Ximes, conduzida pelo entusias­
mo de Théodore Duboi~~. ingressou no Con­
servatório de Paris, aos treze anos de ida­
de. Aí, tambem, revelou seus ac·entuados 
pendores para a música, conseguindo, após 
um ano ele estudos preparatórios e outro de 

classe superior, o seu diploma, o seu primeiro 
prêmio e os altos conselhos de Am broise 
Thomas, então diretor do Conservatório de 
Paris. 

~'vlargucrite Long tem seu nome mundial­
mente consagrado como eminente mestra e 
grande pianista. Durante trinta anos conse­
cutivos dedicou-se à interpretação das obras 
dos mais autorizados compositores moder­
nos, principalmente de Fauré, Debussy c 
R ave!. 

Como mc~tra ele piano c professora d 1 

Conservatório de Paris, onde seu nome está 
gravado em placa comemorativa, deu ela ao 
mundo musical a existência de numerosos 
pianistas c profes~: orcs hoje famos os, entre 
ns quais Boukoff, \Vaguenherl!., Y<'lnkoff, 
Scq ueira Costa, Jean Doyen, Eliane Riche­
oin, Xic·oJe Henriot, :\1alcuczinski, 11arie 
Thérese Fourneau, Sanson François, Lurette 
Descaves, J acques Fervirer e Barbizet. Den­
tre seus alunos brasileiros, citam-se Souza 
Lima, Ayrc~ de ;\ndrade, Ana Stela Schic, 
José Franco c :\[aria da Penha. 

Pos"''C ~farguerite Long muitos títulos 
honoríficos, entre os quais o de Comandante 
rh Legião de Honra Francêsa e o de Pro­
fessora Honorária elo Conserva tório ele 
1) . a n :-.. 

O se u intere sse pelo aprimoramento intcr­
pretati,·o ele piano aliou-a ao saudoso vio­
linista J acque~ Thibaud, com quem organi-
70u 0 hoje famoso .. Concurso ~Iarguerite 
T .ong-J acques Thibaud" antes trienal c 
agora hiena! para intérpretes de Yiolino e 

• p!an0. 

• 
O. pf4tao.t BRASIL rito fabricados 

ffade tltr e, merd de sua perfeição e 
fletafca instrumental, vêm sendo utilizados pelos 

orandes mestres e virtuoses de fama mundial. 

Vilfa-Lobos ••• Bachianoa, ritmo • 
graça doa lendas brasileiras! 

Entre os modernos e maia 

dis1:utidos compositores do 

mundo. destaca-se, para orgulho 

do 1:3m:;il. o no111e de Villa-J.obos. 

~uas principui~ obrai!, 

inspil'adas em temas os mais 

variados. do folelore ao 

clú~;sico. de!:>luml.Jrum os 

apr·eciador·es cta ar·te rnu:.ical 

Além de compositor exímio, 

!leitor Villa Luuoo é hoje 

considerado um dos principais 

regentes do mundo. ~asceu 

no Hi11 •te Jàneiru ('111 t88S. 

- ... • -- ' • 

• • 
RUA STELL.A. 63 - SÃO PAULO 

.... 

• 
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uma cartcta 
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. .. e con1 lingeric 

Valisere V. tcn1 sempre 
• as n1a1s recentes 

criações da moda fcrninin~l... 

feitas par~ o encanto de 

sua elcg1ncia íntima! 

Exija esta marca 

- garantia de qualidade 

dos produtos Volisere 

• 

/ 

co_ntato que e unza 
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e seu CONJUNTO de PARIS 

aberto até 4 hs. da 
manhã 

inclusive aos Domingos 

Praça da Republica, 146 

Fone: 36-9121 

COMA 50 PRATOS 
POR 120 CRUZEIROS 

no Almoço e no Jantar 

RESTAURANTE DO HOTEL 

Excelsior 
A V. IPIRANGA, 770 - 23.o ANDAR 

Telefone: 34-7018 

JANTARES 
DANSANTES 

• 

1'Studium'' 
• 

do 

HOTEL JARAGUA 

RUA MAJOR QUEDINHO, 40 

· FONE: 37-5121 

PERFUMES 

NACIONAIS E 

ESTRANGEIROS 

casa fachada 

P. PATRIARCA, 27 

• 

I 

• 
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S2.o Paulo. 2/ de ~ett-.>ml .r o < 

f:OCIE DADE DE C 'L 

1957 --· QuadragéÚtn;i· ex1 

SARA ~ 

FESTIVAL ~ . ~ 

• 
• 

C()lll a grande mcst ·a 

MARGUERI 
• 

E 

Gino Alfonsi 
Alexandre Schaffman 
Johannes Oelsner 
Calixto Corazza 

J>I\(H•rn . 

I 
o • • • • • • o • • o • o • • 

).Iod1Té 
;\ sse:: vif 
Tre~ lcnt 
Yif <t ;1 

[! 

• • • • o o • • • • o • • o o • 

. \I !c., ·o 
Sch ~.f1 zo 
Adago 
.\llcg ·o 

' " ~----------------------------------~ 

• Dl IICO 



RUA QUINZE DE NOVEMBR0.331 

:___ _______ - ·----------------

ctem )ro ele 1957 · às 21 huras 

C •r L T U R A A R T Í S T I C A 
' 

~ú~ exta temporada 1957 

R AP 7 8 7. o 

~E QUARTETOS 

mestra e pianista francê~a -

R I T E L O N G 
E 

O DE CORDAS 

fman 
r 

1\ C h, R.\ ~\L\ 

I 

l.o \·iolinn 
2.o \·iolino 
\ y i o la 
\"ioloncelo 

• 

o • • • o Quarteto em Fá maior 
).Iod ~rt 
.-\sse ~ vi f 
Tre~ lenl 
\'if ·t ;lgité 

li 

• • • • • Quarteto em dó menor, 
para piano, \·iolino, Yiola c 

. \lle· ro molto modera to 
Sch<n o _ \llcgro Yivo 
:\.da~ io 
\.llcg ro 

r.----'--
• .. 

op. 
c elo 

15, 

~--------------------------

I 
o 

UU ILMOCO GOSTOSO f ECOSl9CU 

j.l 

OOIRAOINHA 

ROUPAS DE 
CAMA, 

MESA E 
BANHO 

... E NOTEl\I BEl\1 - lOo/o DE 
• 

DESCO~TO SOBRE TODOS 
ARTIGOS XÃO 
H.El\IARCADOS 

-

ao belo sexo! 

QUINA PETROLEO 

PERFUMARIA 
SAN- DAR 

Quina Pet, oleo SAN-DAR 
dó ao seu cabelo um 

brilho incomporóvel 

Evito o quedo e 
fortalece o roiz. 

~ 
.. ' •• •I ...... 

I' " \o~ I 4'\fto 
h~ "IU.oo. 
"".", -,~,jll 

o 
a: -UI 
CQ -a: 



BALLET DO TEA O CULTURA ARTISTICA 
São as seguintes as finalidades do conjunto: 

1 existência como corpo de baile, estavel, com atividade teatral permanente: 

2 progressivo afinamento artístico de seu repertório; 

3 difusão do "ballet" em todas as classes, de modo a manter seu público próprio e a 
conquistar novos aficionados; 

1 - apresentação periódica, com seus elementos, dos grandes nomes mundiais do "ballet"; 

S - promoção · de contínuo intercâmbio artístico com outras instituições culturais; 

constituição, paralelamente à sua atividade profissional, de uma própria Escola de 
Ballet, c·om classes infantis e de principiantes e com meios de ensinar gratuita-

G --

mente iniciados que possam ser aproveitados nas periódicas renovações do conjunto. 
Para a consecução desses objetive>s, e visando a obtenção de recursos para o seu 

programa de ação. o B .\ l.LET está org-anizando um quadro de assinantes para :1" 

~uas récita:-, em cada uma das quai:, procurará incluir arti:<a:-- de renome internacionaL 

Os assinantes de 1957 gozam de isenção de jóia, podendo automaticamente reno­
var suas assinaturas p tra futuras temporadas, sempre com isenção de jóia. Esta será 
exigida dos que se it1S< reverem a partir de 1958. 

Assinatura individual: Cr$ 1.000,00 

• 

. ----------------------------------------------------------------------------------- -

A SOBREVIVÊNCIA DO "BALLET DO TEATRO CULTURA ARTíSTICA" 
E, PORTANTO. A EXISTÊNCIA DE UM CORPO ESTAVEL D·E BALLET EM S. 
PAULO, DEPENDE, PR!NCIPALMENTE, DE SEU QUADRO DE ASSINANTES, 
CORRESPONDENTE À LOTAÇÃO DO TEATRO. AS ASSINATURAS JÁ TOMA­
DAS NÃO SÃO, A!NDA, EM NúMERO SUFICIENTE. SE NÃO FOREM CONSE­
CU!DAS 700 ASSINATURAS. PELO MENOS. NÃO SERÁ POSSIVEL MANTER O 
CONJUNTO, EM FACE DO ALTO CUSTO DOS ESPETÁCULOS, NOTADAMEN­
TE DA ORQUESTRA. DISSOLVER-SE-Á, ASSIM, UM CORPO DE BAILE QUE 
JÁ DEU PROVAS, COMO É NOTóRIO, DE PODER DAR A SÃO PAULO ESPE­
T ACULOS DE BOM NIVEL E COM OS MELHORES ART!ST AS DO MUNDO. 

CONCITAMOS O PúBLICO A CONCORRER PARA A SOBREVIVÊNCIA DO 
"BALLET", INSCREVENDO-SE COMO SEU ASSINANTE POR MEIO DA 
FICHA ABAIXO. 

-------~~----------------------- ·------------------~---------------------------
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Preencha, assine} destaque e entregue esta parte a qualquer pessôa do 

Teatro Cultura Artística 

BALLET DO TEATRO CULTURA ARTISTICA 
INSCRIÇÃO DE ASSINANTE 

( 1957) 

Nome : . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Nacionalidade: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Profissão: . . . . . . . . . . . . 

Residência: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fone: . . . . • • • • 

Cobrança: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fone: . . . . . . . . 

Assinatura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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DE FAMA MUNDIAL PELA 
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SOCIEDADE DE CULTURA ARTISTICA 

1!;57 - Quadragésima-Sex!a Temporada - H 57 

SARAUS REALIZADOS 

ABRIL, 4 - 774.0 sarau - BALLET DO TEATRO CULTURA ARTISTICA 
12 775.0 sarau Violinista RUBEN V ARGA 

MAIO, 10 - 776.0 sarau - DUO PIANISTICO GORINI-LORENZI 
15 777.0 sarau - Barítono GERARD SOUZAY 

JUNHO, 11 - 778.0 sarau QUINTETO CHIGIANO 
14 779.0 sarau Violinista JOSEPH FUCHS 

JULHO, 11 - 780.0 sarau Violinista BRONISLAV GIMPEL 
16 781.0 sarau Guitarrista ANDRES SEGOVIA 

AGOSTO, 6 - 782.0 sarau Pianista ANDOR FOLDES 
16 733.0 sarau QUARTETO PAGANINI 
23 734.0 sarau Pianista LILI KRAUS 

SETEMB. 10 - 785.o sarau - Pianista ALEXANDER JENNER 

• 

• 

16 736.o sarau Cantora JENNIE TOUREL 

,. 
Brancas e em cores 

Tricoline finíssima 

Prêços populares 

• 

. :~- . :· :-.· 
.·. ·' 

·--------~------------------------~--~--·~--------~-----------------
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qtlC COilfJUista 

O po-de-urroz Tormento dá a 

suo cútis o moc1ez e 

• • 
• ' f . , 

• • • l •. • o . -· ~ ' .. / , • _.1' . • . - . • ,... . 

-

• 

cot•açoes ... 

• 

• 

• 
perfe1çõo que atraem todos os olhares ... 

Há uma cõr Tormento poro cada 

• 

tipo de beleza femm1no . 

• 
CRIADO PELOS MESTRES DA COR. 

•m produto da PERFUMARIA SAN-DAR S. A. 
Ru" Teodoro Sàmpaio, 1422 - São Paulo 

• 

O po-de-arroz Tormento e apresentiJ· 

do tambem em ncos estO/OS de meto 

ter1a olastiCa, proprios oara presentea 

ocr~ 

-
branco raquel 
bois-de-rose pessego 

• 
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